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ABSTRACT  

LPG, being one of the main sources of energy in our country, has shown significant 
growth in installations where it is delivered in bulk. This project aims, above all, to 
differentiate service delivery and ensure safety in the “SIM” account segment (Individual 
Measurement System), a service aimed at serving the end consumer (CPF). 

This case study presents a solution developed by Aliança Metalúrgica S.A., in 
partnership with Grupo Consigaz, with the objective of reducing installation and 
uninstallation time, as well as increasing safety and reducing operational costs. 

The project encompassed the model’s conception, the development of the 
technical document, bench tests, and practical tests of the pressure regulator in the field, 
increasing assembly efficiency and consequently improving the quality standard and final 
installation time.  

 
Keywords: Pressure Regulator; Installation Efficiency; Safety. 

 
 
RESUMO 

O gás GLP, sendo uma das principais fontes de energia em nosso país, tem 
apresentado um crescimento significativo nas instalações onde é entregue a granel. Este 
projeto visa, sobretudo, a diferenciação na prestação de serviços e a garantia de 
segurança no segmento de conta “SIM” (Sistema Individual de Medição), serviço 
destinado ao atendimento do consumidor final (CPF). 

Este estudo de caso apresenta uma solução desenvolvida pela Aliança 
Metalúrgica S.A., em parceria com o Grupo Consigaz, com o objetivo de reduzir o tempo 
de instalação e desinstalação, além de aumentar a segurança e reduzir os custos 
operacionais. 

O projeto abrangeu a concepção do modelo, o desenvolvimento do documento 
técnico, testes em bancada e testes práticos do regulador de pressão em campo, 
aumentando a eficiência na montagem e, consequentemente, melhorando o padrão de 
qualidade e o tempo final de instalação. 
 
 
Palavras-chave: Regulador de pressão; Eficiência de instalação; Segurança. 
 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

LISTA DE ABREVIATURAS  

 

GLP – Gás Liquefeito de Petróleo. 

 

RP2E-BP-SIBM - Reguladores de Pressão de Segundo Estágio Baixa Pressão com 

Sistema Interno de Bloqueio Mecânico. 
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BREVE HISTÓRIA DAS EMPRESAS 

 

SOBRE A CONSIGAZ 

A Consigaz, há mais de 50 anos, atua no setor de engarrafamento, na 

distribuição e na comercialização de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) para todo 

tipo de aplicação, desde residências e condomínios a indústrias, comércios, 

prestadores de serviços e agronegócio. 

Presente nos estados de SP, ES, GO, RS, RJ, MG, PR, SC e no Distrito 

Federal, a Consigaz conta com modernas bases de engarrafamento, distribuição 

e armazenagem, atendendo milhões de consumidores tanto no segmento de 

botijões e cilindros quanto no abastecimento de gás a granel. 

Na última década, a Consigaz acumulou taxa de crescimento de 95%, em 

um mercado com crescimento de 12% durante o mesmo período, o que reflete 

a grande expansão de sua representatividade e de sua importância na 

distribuição de GLP no cenário nacional. Além disso, adquiriu a Gasball 

Armazenadora e Distribuidora Ltda., em 2007, e a Propangas Ltda, em 2015, 

ampliando sua área de atuação e oferecendo seus produtos a mais 

consumidores. 

Com uma ampla experiência, a Consigaz alia segurança, qualidade e 

agilidade no atendimento às necessidades de seus clientes. Oferece portfólio de 

soluções variado e abrangente e realiza constantes investimentos em tecnologia, 

o que permite incessante desenvolvimento de novas aplicações para o GLP e o 

aprimoramento da qualidade de seus produtos. 

Prova disso foi a aquisição da empresa multinacional americana 

Worthington Cylinders, em 2004 a atual Companhia Nacional de Cilindros, para 

fabricação própria de cilindros transportáveis e tanques estacionários para 

armazenagem do GLP, a fim de atender à demanda da empresa e do mercado. 

A moderna e bem equipada frota Consigaz abastece empresas, lojas 

próprias e revendas autorizadas, conduzida por motoristas e funcionários 

treinados para manter o padrão de atendimento da empresa. Com isso, a 

Consigaz garante a segurança e a qualidade do abastecimento de GLP desde a 

refinaria até o consumidor final. 
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SOBRE A ALIANÇA METALÚRGICA S.A 

 

A Aliança Metalúrgica S.A. possui uma história rica e diversificada. 

Fundada em São Paulo, em 26 de junho de 1927, a empresa iniciou suas 

atividades com a produção de lustres artísticos. Durante a década de 1940, 

forneceu ferragens para as forças armadas do Brasil, demonstrando sua 

capacidade de adaptação e inovação. 

Em 1949, a Aliança Metalúrgica construiu uma fábrica moderna para a 

época, localizada no bairro do Jaçanã, em São Paulo. Essa nova instalação 

permitiu a expansão da produção para incluir uma variedade de ferragens, como 

fechaduras, guarnições e fechos. 

Atualmente, a empresa ocupa uma área de 44.440 m², com 18.100 m² de 

área construída, e emprega cerca de 700 colaboradores. Com uma presença 

significativa tanto no Brasil quanto no exterior, a Aliança Metalúrgica é 

reconhecida como um dos maiores e mais tradicionais fabricantes de 

reguladores para gás, fechaduras, ferragens e rodízios. Com mais de 1.000 itens 

em sua linha de produtos e mais de 90 anos de existência, a empresa atende a 

diversos segmentos da construção civil. 

É impressionante observar como a Aliança Metalúrgica S.A. evoluiu ao 

longo dos anos, mantendo-se relevante e inovadora no mercado. Seu propósito 

é melhorar a qualidade de vida das pessoas, proporcionando segurança e 

conforto no cotidiano. 

A visão da empresa é reinventar-se para sobreviver, prosperar e perdurar, 

buscando ser líder no mercado de reguladores para gás e protagonista no 

mercado de fechaduras e ferragens. Seus valores incluem foco, liderança pelo 

exemplo, ousadia nos conceitos e na execução, cocriação, respeito e 

protagonismo. 
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1 INTRODUÇÃO 

A crescente urbanização e a verticalização das cidades têm impulsionado 

a demanda por soluções eficientes e seguras no fornecimento de gás para 

edifícios residenciais. Nesse contexto, os reguladores de segundo estágio 

desempenham um papel crucial ao garantir que a pressão do gás seja adequada 

para o uso em eletrodomésticos, como fogões e aquecedores. Este trabalho tem 

como objetivo explorar a importância e as funcionalidades dos reguladores de 

segundo estágio em construções verticais, com foco em consumidores 

residenciais. 

Os reguladores para gás de segundo estágio são dispositivos essenciais 

para a segurança e eficiência no fornecimento de gás. Eles ajustam a pressão 

do gás, que é inicialmente alta, para níveis seguros e utilizáveis pelos aparelhos 

domésticos. Além de sua função principal de redução de pressão, este estudo 

propõe a análise de um novo modelo de regulador que inclui um mecanismo de 

travamento. Este mecanismo impede o uso do gás em casos de inadimplência, 

oferecendo uma solução inovadora para a gestão de consumo e segurança. 

A invenção se dá pelo fato de incluir um sistema interno capaz de cortar 

o fornecimento de gás de forma segura que não haja a necessidade de retirar o 

regulador da instalação. Com um parafuso comum de mercado é possível 

acionar o mecanismo e realizar o fechamento do regulador, impedindo que o gás 

continue alimentando a rede. Sistema realizado no modelo de segundo estágio 

de 5 kg/h de vazão com conexão de entrada 5/8” UNC e conexão de saída de 

3/8” SAE. O travamento é realizado a partir do uso de uma chave Allen tamanho 

3, acoplando no parafuso que está apoiado ao disco de regulagem, girando no 

sentido horário do sistema até realização do travamento do conjunto. Para 

destravar basta girar no sentido anti-horário até a liberação completa do gás, 

vide figura 5. 

A implementação RP2E-BP-SIBM representa um avanço significativo na 

tecnologia de fornecimento de gás. Este dispositivo não apenas assegura a 

pressão correta para o funcionamento dos eletrodomésticos, mas também 

contribui para a segurança dos moradores e a sustentabilidade financeira das 
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empresas fornecedoras de gás. A inadimplência é um problema recorrente que 

pode ser mitigado com o uso de tecnologias que garantam o pagamento. 

Este trabalho também abordará os aspectos técnicos e normativos 

relacionados à instalação e operação dos reguladores de segundo estágio em 

edifícios residenciais. Serão discutidos os padrões de segurança exigidos pelas 

legislações vigentes e as melhores práticas para a implementação desses 

dispositivos. A análise incluirá estudos de caso e testes práticos que demonstram 

a eficácia e a viabilidade do regulador com função de travamento. 

Além disso, será explorado o impacto econômico e social da adoção de 

reguladores de segundo estágio com travamento em construções verticais. A 

redução de custos operacionais e a melhoria na segurança dos sistemas de gás 

são benefícios que podem transformar a maneira como o gás é fornecido e 

consumido em ambientes urbanos. Este estudo pretende fornecer uma visão 

sobre as vantagens e desafios dessa tecnologia. 

Por fim, este visa contribuir para o desenvolvimento de soluções 

inovadoras no setor de fornecimento de gás, promovendo a segurança, a 

eficiência e a sustentabilidade. A introdução do RP2E-BP-SIBM pode 

representar um marco na evolução dos sistemas de gás em construções 

verticais, beneficiando tanto os consumidores quanto as empresas fornecedoras. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Contextualização e importância dos reguladores de segundo estágio 

O Regulador de pressão é aplicado em sistema de redes de distribuição 

de gás combustível ou diretamente em recipientes conforme normas vigentes, 

altamente utilizado para fins de redução de pressão para que o gás seja 

abastecido e utilizado em todo o campo de equipamentos que utilizam a 

combustão para realização aquecimento.  

Atualmente o Regulador possui apenas o objetivo de reduzir a pressão do 

recipiente ou de uma rede de distribuição e funciona como um sistema auto 

operável durante toda a sua vida útil. 

Os reguladores de segundo estágio, sendo uma derivação de aplicação 

do produto, são componentes fundamentais no sistema de distribuição de gás 

em edificações verticais.  

Eles desempenham a função crucial de reduzir a pressão do gás, que é 

inicialmente alta, para níveis seguros e adequados ao uso doméstico. Essa 

redução é essencial para garantir o funcionamento eficiente e seguro de 

eletrodomésticos como fogões, aquecedores e outros aparelhos a gás.  

A importância desses reguladores se torna ainda mais evidente em 

ambientes urbanos, onde a densidade populacional e a verticalização das 

construções exigem sistemas de gás altamente confiáveis e seguros. 
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2.2 Funcionamento e características técnicas 

O modelo atual do regulador (Figura 1) conta com um sistema de 

fechamento da saída do gás, com o nome de registro, ele tem função de bloquear 

a saída do gás, para que seja feito a interrupção imediata da passagem do gás 

para a tubulação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

O registro pode ser estar localizado na saída do regulador ou na entrada 

dele, é formado apenas por um corpo, uma vedação e o manipulo. O manípulo 

orientado na vertical representa a livre passagem de gás e na horizontal à direita 

ocorre o fechamento da passagem de gás. 

Desse modo esse sistema é feito de tal forma que qualquer usuário 

consegue realizar o bloqueio ou desbloqueio da passagem, e esse sistema se 

utiliza tanto no campo residencial na utilização de vasilhames P13 ou em 

instalações de redes de GLP em ambientes comerciais, industriais ou 

residenciais. Aplicação conforme Figura 2, onde é possível observar o regulador 

instalado em um sistema com medidor para alimentação de uma unidade 

habitacional, podemos observar que o regulador do lado esquerdo está com o 

manipulo fechado e o regulador do lado direito está com o manipulo aberto, 

FIGURA 1 - REGULADOR DE GÁS ATUAL 



11 

 

 

  

nessa condição é possível realizar o corte do gás, porém qualquer usuário 

consegue ativar novamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

2.3 Inovação reguladores de pressão de segundo estágio baixa pressão 
com sistema interno de bloqueio mecânico 

A motivação da inclusão de um sistema de bloqueio interno se dá pelo 

fato do responsável do fornecimento do gás afaste a possibilidade do usuário 

realize o desbloqueio sem autorização.  

O problema da inadimplência no segmento de energia é conhecido, e a 

motivação da inclusão desse sistema é permitir que apenas os profissionais 

relacionados na distribuição e manutenção das redes tenha acesso ao sistema 

de desligamento do produto. 

Devido a isso a motivação foi incluir um sistema de bloqueio mecânico 

que ficasse na parte interna do produto podendo assim emitir a inclusão de um 

sistema de fechamento com lacre para identificação de possíveis tentativas de 

alteração não permitidas no produto (Figura 3).  

FIGURA 2 – REPRESENTAÇÃO REAL COM REGULADORES COM MANIPULO PARA 

FECHAMENTO E ABERTURA RESPECTIVAMENTE 
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Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Com essa invenção será possível realizar o corte de gás com proteção do 

produto, ou seja, que ele possa voltar a funcionar caso haja a motivação de 

desbloqueio, e dessa forma pessoas não autorizadas não teriam acesso ao 

destravamento.  

Dessa forma, esse sistema ajudaria acabar com possíveis alterações nos 

reguladores, permitirá um corte seguro do gás e realização do retorno da 

funcionabilidade do produto de forma segura, respeitando as normas de 

instalação.  

Atualmente o regulador não possui essa função, assim evita corte seguro 

no sistema e não impede que o usuário final realize qualquer manipulação. Para 

realização do corte de fornecimento a companhia de gás realiza a troca da 

borboleta, substituindo por um modelo sem furo, essa ação causa a necessidade 

de alteração do sistema de fixação, tendo como ponto falho a possibilidade de 

má vedação no sistema, podendo causar vazamento posterior.  

Outro ponto a avaliar é o tempo gasto nesse processo, a retirada do 

regulador, troca da borboleta e instalação novamente gasta um tempo alto, 

fazendo com que a equipe de instalação tenha falta de eficiência nos 

atendimentos.  

 

2.3.1. Sistema de fechamento e de bloqueio do regulador de segundo 

estágio  

FIGURA 3 - SISTEMA DE LACRE COM A SOBRE-TAMPA DO 

REGULADOR 
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O sistema de fechamento deste regulador é por manipulo (Figura 4), em 

que na posição de vertical à direita está aberto possibilitando a passagem de gás 

para o sistema, e na posição horizontal fecha a passagem de gás.  

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Sobre o sistema de bloqueio mecânico através de um parafuso, ao 

rosquear até o limite ocorre a interrupção da passagem do gás pelo conjunto do 

disco sensor, isso ocorre através de uma chave Allen que ao girar o parafuso no 

sentido horário ocasiona o bloqueio de gás (Figura 5). A interrupção é feita antes 

de chegar no manípulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 – REPRESENTAÇÃO ACIONAMENTO ABERTO E FECHADO 

RESPECTIVAMENTE 
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Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Com o sistema fechado, com intuito de desligar o gás, pode ser feita a 

substituição da borboleta/pino com furo por uma sem furo. 

2.4 Desenvolvimento de Patente 

Devido a um modelo novo de produto em relação ao parafuso de bloqueio 

mecânico acessável somente por pessoa autorizada, por inovação, existe um 

processo de abertura de patente (Número do Processo: BR 10 2024 012269 0).  

Outro objetivo é prover um regulador de pressão de gás que, além de 

proporcional a funcionalidade citada, seja de construção e fabricação simples, 

de modo a não se tornar desinteressante em face dos reguladores de pressão 

usuais.  

FIGURA 5 – REPRESENTAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO PARAFUSO 

DE BLOQUEIO MECÂNICO 
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2.5 Parceria com o Grupo Consigaz 

A colaboração entre a Aliança Metalúrgica S.A. e o Grupo Consigaz foi 

fundamental para o desenvolvimento e implementação dos reguladores de 

segundo estágio com sistema interno de bloqueio mecânico. Este capítulo 

discutirá a sinergia entre as duas empresas, destacando as etapas do projeto, 

desde a pesquisa inicial até a fase de testes e validação. Serão apresentados 

dados e resultados que demonstram a eficácia da parceria e os impactos 

positivos na operação e segurança dos sistemas de gás. 

3 TESTES E RESULTADOS 

Para validar a eficácia dos reguladores de segundo estágio com função 

de travamento, foram realizados diversos testes (CONFORME ABNT NBR 

15.590) em bancada e em campo (ANEXO A, ANEXO B, ANEXO C e ANEXO 

D).  

Este capítulo detalhará os procedimentos adotados, os critérios de 

avaliação e os resultados obtidos. Serão discutidos aspectos como a redução do 

tempo de instalação e desinstalação, a melhoria na segurança dos sistemas de 

gás e a eficiência operacional.  

Os resultados serão apresentados de forma quantitativa e qualitativa, 

proporcionando uma visão abrangente dos benefícios alcançados. 
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4 CONCLUSÃO 

O RP2E-BP-SIBM atendeu todos os ensaios normativos, conforme ABNT 

NBR 15.590:2018, podendo assim ser comercializado e instalado a nível Brasil, 

entregando segurança, confiabilidade e eficiência no fornecimento de gás para 

edifícios residenciais. Ficou evidenciado que o sistema da nova sobre tampa 

permite que a Companhia Consigaz possa utilizar um lacre para travar o sistema 

e impedir que pessoas não autorizadas consigam mexer no produto, caso haja 

o rompimento ficará evidenciado tentativa de violação. O novo sistema de 

travamento se mostrou eficaz, sendo possível realizar o corte do gás sem a 

necessidade de retirar o regulador da instalação, assim evitando possíveis 

vazamentos devido ao processo anterior (troca da borboleta).  

Além disso, a instalação e a manutenção do novo sistema também foram 

facilitadas. Com a eliminação da necessidade de lidar com procedimentos mais 

complexos, o tempo de intervenção foi consideravelmente reduzido, contribuindo 

para uma significativa diminuição dos custos operacionais. O novo sistema se 

mostrou capaz de reduzir o tempo de trabalho em cerca de 35% a 40% em 

comparação com os métodos tradicionais, o que representa uma melhoria 

substancial na produtividade das equipes de campo. A redução do tempo de 

serviço, aliada à menor necessidade de intervenção manual, também minimiza 

o risco de erros humanos, promovendo maior confiabilidade ao processo. 

Esse conjunto de melhorias não apenas otimizou os procedimentos de 

corte de gás, mas também elevou o nível de segurança do sistema, garantindo 

a preservação da integridade e originalidade dos equipamentos, conforme saem 

de fábrica. O impacto positivo dessa implementação é claro, oferecendo uma 

solução que atende não apenas às exigências normativas, mas também às 

necessidades operacionais e de segurança, resultando em maior eficiência e 

menor exposição a riscos. 

A redução do tempo de trabalho, a minimização dos custos de 

manutenção e a garantia de maior segurança tornam este sistema uma 

referência para o setor. O sucesso desta inovação demonstra como 

investimentos em segurança e eficiência podem gerar benefícios substanciais 
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para a operação e o cliente final, solidificando a inovação no desenvolvimento 

de soluções confiáveis e tecnológicas no setor de distribuição de gás. 
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ANEXOS 

ANEXO A - TESTES DE RESISTÊNCIA À TEMPERATURA 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 
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ANEXO B - TESTES DE RESISTÊNCIA MECÂNICA DO CONJUNTO REGULADOR 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 
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ANEXO C - VIDA DO MECANISMO DO REGULADOR DE PRESSÃO 

Fonte: Autoria Própria (2024). 
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ANEXO D.1 - LAUDO TÉCNICO DO RP2E-BP-SIBM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 
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ANEXO D.2 - LAUDO TÉCNICO DO RP2E-BP-SIBM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

 


